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CAMPANHA SALARIAL 2014
GUINCHEIRO QUER GANHO REAL
E AMPLIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS
SINDICATO NÃO ADMITE CHORADEIRA. QUEREMOS O QUE É DE DIREITO

PRESIDENTE Chicão colhe propostas da categoria. Trabalhadores querem melhores salários e mais direitos

ACESSE  WWW.SINGUESP.ORG FIQUE BEM INFORMADO

Companheiro(a): nossa da-
ta-base é em outubro. Como
fazemos todos os anos, vamos
lutar por melhores salários e
mais avanços para todos.

Apesar dos ganhos reais con-
quistados nos últimos seis a-
nos, que ultrapassam os 67%,
o Guincheiro quer mais.

Os companheiros querem re-
conhecimento pelos valorosos
serviços prestados. Querem
ampliação dos benefícios. Que-
rem salários dignos para me-
lhor sustentar suas famílias.

ATENÇÃO, PATRÃO - Che-
ga de choradeira. Passa ano
e entra ano e é sempre a mes-
ma história: “Não temos di-
nheiro. O ano não foi bom. Não
conseguimos atingir metas”.

Nosso presidente Francisco
José Pereira da Silva afirma:
“Não queremos guerra contra
os patrões. Queremos dialogar.
Queremos que o trabalhador
seja reconhecido. Ou seja, que
ele tenha mais dinheiro no
bolso”. Todos mobilizados. O
momento exige participação.

PRINCIPAIS
REIVINDICAÇÕES
1) Aumento salarial - ganho
real; 2) Convênio médico; 3)
Convênio odontológico; 4)
PLR para todos; 5) Aumento
do vale-alimentação; 6) A-
dicional de periculosidade;
7) Aumento do seguro de
vida; 8) Redução da jornada
de trabalho; 9) Aumento de
reembolso nas despesas de
viagem (café, almoço, per-
noite e jantar).



PALAVRA DO PRESIDENTE

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA
DA SILVA (CHICÃO) é presi-
dente do Sindicato dos Guin-
cheiros Removedores de Veí-
culos do Estado de São Paulo
(Singuesp) e secretário exe-
cutivo da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) .

MAIS UMA BATALHA
A cada Campanha Salarial

enfrentamos uma grande ba-
talha. De um lado, o patrão
não atende todas as reivin-
dicações dos trabalhadores.
Do outro, o Sindicato cobra
do setor patronal melhores
salários e mais benefícios.

Vale destacar que nessa
batalha não utilizamos arma,
pau, pedra ou violência.

Mas sim um bom argumen-
to na hora de negociar.

Porém, além do argumen-
to, o que vai nos ajudar a ven-
cer esta batalha é a postura
de cada companheiro.

Ou seja, se houver partici-
pação maciça dos trabalha-
dores temos grandes chan-
ces de avançarmos.

O acomodado não conquis-
ta nada. Não sai do lugar. Fi-
ca estacionado.

Mas ainda bem que a ca-
tegoria é unida e tem forte
disposição para avançar.

ESTAMOS JUNTOS!

MUDANÇA NA DIREÇÃO DO
SINDICATO PATRONAL NÃO
PODE SERVIR DE DESCULPA

Recentemente, o Segresp
(sindicato patronal) renovou
sua diretoria.

O Singuesp espera que a
mudança não sirva de descul-
pa para a entidade não aten-
der os anseios da categoria.

GANHO - Não vamos admi-
tir que o Guincheiro, que não
tem nada a ver com a renova-
ção, continue com o salário da
forma que está.

NEGOCIAÇÃO - Nosso se-
cretário-geral Rodrigo Pereira
afirma: “Estamos dispostos a

negociar. Não vamos aceitar
a mudança da diretoria do Se-
gresp como desculpa. O Guin-
cheiro não será prejudicado”.
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NÃO ACEITE RECEBER POR FORA
TUDO O QUE GANHA DEVE CONSTAR NA CARTEIRA

Quando o Guincheiro aceita
receber por fora da Carteira,
ele é o mais prejudicado.

Na hora, o companheiro não
percebe, mas com o passar
dos anos verá que não valeu a
pena. Verá que o maior con-
templado foi o patrão. Vale des-

tacar que pagar por fora é uma
prática ilegal, porque descum-
pre a legislação (CLT).

Alguns anos, o Singuesp vem
cobrando as empresas e orien-
tando os trabalhadores.

Sabemos que os Guinchei-
ros, muitas vezes,  aceitam a
proposta injusta do patrão para
não perder o sustento da fa-
mília. É JUSTO?!

ESTAMOS DE OLHO - De-
nunciem, companheiros. Te-
mos um Jurídico forte e atuan-
te. Ligue: (11) 3333.1893.


